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Guaíra alcança reconhecimento estadual 
por excelência no cuidado a idosos

Mutirão de castração ocorreu na 
segunda 29

O reconhecimen-
to foi oficializa-
do durante ce-

rimônia realizada no dia 
24 de junho de 2026, no 
SESC Belenzinho, em 
São Paulo. O grande di-
ferencial que colocou a 
cidade em evidência no 
evento é a implementa-
ção de um financiamen-
to híbrido, estratégia 
inédita que une as pas-
tas municipais de Saú-
de e Assistência Social.
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Para o Grupo Colorado, 
responsabilidade social é 
uma prática diária de pre-
sença, cuidado e parceria. 
Estar presente nos muni-
cípios onde o Grupo opera 
significa compartilhar o de-
senvolvimento econômico, 
mas também estender a 
mão e oferecer amparo nos 
momentos em que a comu-
nidade mais precisa.
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tonomia financeira dos moradores
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Iniciativa busca controlar população animal 
e garantir saúde preventiva aos cães e ga-
tos da região

Emoção define reta final da 1ª 
fase da 42ª Taça Guaíra de Futsal

Ação especial 
da campa-
nha “Ninguém 
queima o lu-
gar onde vive” 
contou com 
experiências 
interativas, ati-
vidades edu-
cativas e en-
gajamento da 
comunidade

Mais do que técnica re-
finada, o caminho até 
a liderança nacional foi 
pavimentado por dis-
ciplina, resiliência e in-
contáveis horas de trei-
no sobre o tatame.

Judoca guairense domina ranking 
nacional e aguarda convocação para 

disputar mundial

O Ginásio de Esportes José Figueiredo tem 
sido solo do futsal local. A 42ª edição da 
Taça Guaíra de Futsal
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Zoo de Guaíra celebra aniversário 
do Caeté e prepara programação 

especial de férias para as 
crianças
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Os sinais estão à sua frente

Combater o bullying é educar para a convivência
Uma pesquisa do IBGE feita em 

2026 afirma que quatro em cada 
dez estudantes brasileiros de 13 

a 17 anos afirmam já ter sido alvos de 
bullying, e 27,2% dos alunos nessa faixa 
etária já sofreram alguma forma de ofen-
sa duas ou mais vezes. Os debates so-
bre bullying, no entanto, não podem se 
limitar aos atos de intimidação em si. É 
necessário ampliar esse escopo, incluin-
do relações interpessoais, pertencimen-
to, empatia, limites e, talvez, sobretudo, 
a responsabilidade coletiva de construir 
ambientes em que o respeito seja um 
valor inegociável.
Uma escola é, por essência, um espa-
ço de formação integral. Nela, crianças 
e adolescentes aprendem conteúdos 
acadêmicos relevantes para seu de-
senvolvimento intelectual, mas também 
constroem sua forma de conviver, de li-
dar com frustrações, de reconhecer di-
ferenças e de se posicionar diante do 
outro. Ignorar essa dimensão é reduzir 
o papel da educação a conteúdos pro-
gramáticos.
Nesse contexto, a Orientação Educacio-
nal ocupa um lugar essencial. Seu papel 
não se restringe à intervenção diante de 
casos já instalados, mas também é in-
dispensável na escuta, na mediação, no 
acompanhamento e na promoção de es-
tratégias que favoreçam relações mais 
saudáveis no ambiente escolar. É nesse 
ponto que reside sua força.
Não podemos nos esquecer de que a 
prevenção não é complementar, mas 
central no processo de construção de 
uma escola mais humana. Esse pro-
cesso acontece quando a escola não 
banaliza comportamentos ofensivos e 
assume, de forma intencional, a tarefa 
de conscientizar para o respeito. Ações 

de convivência, rodas de conversa, de-
senvolvimento socioemocional e diálogo 
constante com os estudantes não são 
acessórios, são caminhos para reduzir 
violências e fortalecer vínculos.
Quando a escola atua de forma clara e 
coerente na construção de uma cultura 
de respeito, ela não apenas intervém em 
casos de violência, mas também reduz 
as condições que permitem que essas 
práticas sigam se repetindo. Nesse ce-
nário, a escuta ativa do orientador edu-
cacional é fundamental, pois muitas das 
demandas dos estudantes estão relacio-
nadas a aspectos emocionais que nem 
sempre são expressos de forma direta. 
Um olhar atento, cuidadoso e acolhedor 
permite que o estudante se sinta seguro 
para se expressar e fortalece vínculos de 
confiança no ambiente escolar. Trata-se, 
portanto, de um trabalho que exige cons-
tância, atenção e corresponsabilidade.
Muitas vezes, o sofrimento de quem é 
alvo não aparece imediatamente em pa-
lavras. Ele se manifesta, pelo contrário, 
em silêncios, ausências, inseguranças, 
mudanças de comportamento e queda 
no rendimento. Por isso, atitudes agres-
sivas não podem ser relativizadas como 
“brincadeiras” ou “coisas da idade”. É 
preciso reconhecer esses sinais com se-
riedade e agir de maneira cuidadosa e 
responsável.
Em tempos marcados pela intensa pre-
sença dos estudantes no ambiente digi-
tal, esse desafio cresce. O cyberbullying 
prolonga humilhações, amplia exposi-
ções e exige da escola e das famílias 
ainda mais atenção. Educar para a con-
vivência, hoje, também significa orientar 
para o uso responsável da tecnologia, 
para o cuidado com a palavra e para a 
compreensão de que a violência virtual 

também produz sofrimento real.
Além disso, o cyberbullying apresenta 
um agravante importante: sua capacida-
de de ultrapassar o tempo e o espaço da 
escola. Enquanto a violência presencial 
muitas vezes se restringe a um grupo ou 
a um momento específico, no ambiente 
virtual a exposição pode se espalhar ra-
pidamente, atingir um número maior de 
pessoas e permanecer circulando por 
mais tempo, intensificando o sofrimento 
de quem é alvo. Essas formas de vio-
lência comprometem a autoestima, o 
senso de pertencimento e a segurança 
emocional dos estudantes. Por isso, o 
enfrentamento ao cyberbullying exige 
orientação contínua e ações educativas 
que ajudem crianças e adolescentes a 
compreender que o uso da tecnologia 
também deve ser guiado por ética, res-
ponsabilidade e respeito.
A parceria com as famílias também é 
indispensável. Quando a escola e os 
responsáveis compartilham valores, ali-
nham orientações e mantêm canais de 
diálogo abertos, os estudantes perce-
bem que há uma rede de adultos com-
prometida com sua formação e proteção. 
Enfrentar o bullying e o cyberbullying é 
não permitir que a dor do outro seja in-
visibilizada e assumir que a convivência 
ética e respeitosa é também uma apren-
dizagem. Essa reflexão reforça um ponto 
central: a escola não pode apenas reagir 
à violência, ela precisa ter o propósito de 
formar, desde o princípio, relações mais 
éticas, conscientes e respeitosas.
É necessário reafirmar um compromis-
so: o de uma escola que educa para a 
convivência. Uma escola que escuta, in-
tervém, orienta e cuida. Uma escola que 
entende que toda forma de humilhação 
precisa ser enfrentada com seriedade 

E se a maior transformação da sua 
vida já tivesse começado... e você 
fosse uma das últimas pessoas a 

perceber?
Parece improvável. Mas foi exatamente 
assim em todas as grandes mudanças 
da história. Nenhuma geração soube 
que estava atravessando uma mudança 
de época enquanto ela acontecia. Isso 
só ficou evidente depois, quando alguém 
olhou para trás, ligou os acontecimentos 
e concluiu que os sinais sempre estive-
ram ali.
É fácil reconhecer o passado. Difícil é re-
conhecer o presente.
Pare por alguns instantes.
Olhe para a sua rotina. Não pense ape-
nas na tecnologia. Pense na forma como 
você se informa, reage, trabalha, con-

sem sequer perceber que fez essa es-
colha.
Observe o mundo ao seu redor. A mentira 
repetida perdeu parte da capacidade de 
indignar. A pressa ganhou mais valor do 
que a reflexão. A exposição permanente 
da vida privada passou a ser confundida 
com liberdade. Pequenas concessões, 
repetidas todos os dias, deslocaram a 
fronteira do aceitável sem que houvesse 
um grande rompimento. Foi justamente 
por não parecer uma ruptura que a mu-
dança aconteceu com tanta facilidade.
A inteligência artificial é apenas o exem-
plo mais recente desse processo. Duran-
te décadas ela pertenceu ao território da 
ficção. Em poucos anos tornou-se ferra-
menta. Agora começa, discretamente, a 
influenciar a forma como pesquisamos, 
decidimos, aprendemos e até pensa-
mos. Não há nada de errado em utilizá-
-la. O erro seria acreditar que uma ferra-
menta tão poderosa transforma apenas 
a maneira como trabalhamos, sem trans-
formar também a maneira como enxer-
gamos o mundo.
Toda inovação promete facilitar a vida. 
Quase nenhuma convida a refletir sobre 
o preço dessa facilidade. Essa tarefa 

versa, forma opiniões e toma decisões. 
Agora responda, com absoluta sinceri-
dade: o que hoje lhe parece completa-
mente normal que, há apenas dez anos, 
faria você dizer “isso nunca vai aconte-
cer”
Não tenha pressa em responder.
Talvez essa seja a pergunta mais impor-
tante deste editorial.
Toda mudança importante começa da 
mesma maneira. Primeiro provoca es-
panto. Depois desperta curiosidade. Em 
seguida oferece conforto. Por fim, deixa 
de ser percebida. É nesse momento que 
uma sociedade atravessa uma fronteira 
invisível, porque o maior sinal de uma 
transformação não é o surgimento de 
algo novo. É o desaparecimento do es-
tranhamento.
Os sinais nunca desaparecem.
O que desaparece é a nossa capacida-
de de reconhecê-los.
Talvez esse seja o traço mais marcante 
da nossa época. Não estamos apenas 
vivendo mudanças aceleradas. Esta-
mos nos adaptando a elas numa veloci-
dade ainda maior. E uma sociedade que 
se adapta antes de refletir corre o risco 
de trocar consciência por conveniência 

nunca foi das máquinas. Sempre foi das 
pessoas.
Civilizações não mudam quando criam 
novas ferramentas.
Mudam quando deixam de perceber que 
suas ferramentas estão mudando quem 
elas são.
É por isso que os sinais continuam à nos-
sa frente. Eles nunca deixaram de exis-
tir. Apenas deixaram de chamar a nos-
sa atenção. Só conseguem percebê-los 
aqueles que ainda preservam uma qua-
lidade cada vez mais rara: a coragem de 
interromper a rotina, resistir à sedução 
do óbvio e continuar fazendo perguntas 
quando quase todos já se convenceram 
de que as respostas são suficientes.
Talvez o maior perigo do nosso tempo 
não seja aquilo que a tecnologia, a po-
lítica ou a velocidade estão nos fazendo 
aceitar.
Talvez seja aquilo que elas estão nos fa-
zendo deixar de questionar.
Os sinais continuam exatamente onde 
sempre estiveram.
A única dúvida é se eles desaparece-
ram... ou se fomos nós que deixamos de 
enxergá-los.

e que cada estudante tem o direito de 
aprender e se desenvolver em um am-
biente de segurança e respeito.

*Michelle Norberto 
Martins é coorde-
nadora da Orien-
tação Educacional 
no Centro de Ino-
vação Pedagó-
gica, Pesquisa e 
Desenvolvimento 
(CIPP) dos colé-
gios da Rede Po-

sitivo.

**Sheila da Silva 
Martins é especia-
lista em Orienta-
ção Educacional 
no Centro de Ino-
vação Pedagó-
gica, Pesquisa e 
Desenvolvimento 

(CIPP) dos colégios da Rede Positivo.
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Guaíra alcança reconhecimento estadual por 
excelência no cuidado a idosos

Guaíra acaba de figurar entre 
as referências paulistas em 
políticas de envelhecimento. 

O Centro de Ação Social Nossa Se-
nhora D’Aparecida (Asilo), entidade 
com 80 anos de história no muni-
cípio, foi selecionado para compor 
uma coletânea científica produzida 
pela Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Social em parceria com 
a UNESP. A obra destaca apenas 
26 cidades entre as 645 do estado, 
evidenciando o modelo de gestão da 
unidade local.
O reconhecimento foi oficializado 
durante cerimônia realizada no dia 
24 de junho de 2026, no SESC Be-
lenzinho, em São Paulo. O grande 
diferencial que colocou a cidade em 
evidência no evento é a implemen-
tação de um financiamento híbrido, 
estratégia inédita que une as pastas 
municipais de Saúde e Assistên-

cia Social. Essa integração otimiza 
recursos humanos e técnicos, ele-
vando o padrão de atendimento ofe-
recido na instituição. O asilo opera-
cionaliza três frentes fundamentais: 
o Centro Dia, a Instituição de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI)  ido-
so com idade superior a 60anos e a 
Residência Inclusiva, destinada ao 
público entre 18 e 59 anos com de-
ficiência intelectual ,visual , auditiva 
e motora  que não dispõe de meios 
para seus cuidados.
A estrutura proporciona seis refei-
ções diárias e conta com uma equi-
pe multidisciplinar robusta, incluindo 
médicos, enfermeiros, psicólogos, 
fisioterapeutas e nutricionistas , As-
sistentes sociais, cuidadores e edu-
cadores,além de contar com uma 
miniacademia. Esse ecossistema 
promove o encontro de gerações e 
assegura uma vida digna aos acolhi-

dos.
A gestão do Prefeito Junão reforça o 
olhar humanizado, aplicando no se-
tor um orçamento que supera o per-
centual  dos entes federativos.Além 
do suporte público, a diretoria do 
Asilo atua intensamente na captação 
de recursos privados. O convite fica 
aberto a empresários e contribuintes: 
destinar parte do Imposto de Renda 
ao asilo é uma forma concreta de 
fortalecer a rede de proteção social 
e garantir direitos fundamentais a 
quem mais precisa.
“Como diretora de Assistência, De-
senvolvimento e Inclusão Social, or-
gulho-me do nosso Centro de Ação 
Social Nossa Senhora D’Aparecida 
ser destaque estadual. Nosso fi-
nanciamento híbrido, unindo Saúde 
e Assistência, garante excelência e 
humanização no atendimento. Se-

Judoca guairense domina ranking nacional e 
aguarda convocação para disputar mundial

O nome de 
Guaíra ecoa 
com força no 

cenário esportivo bra-
sileiro. Aos 15 anos, 
Yasmim Silva de To-
ledo consolidou uma 
temporada impecável 
ao garantir a medalha 
de bronze no Cam-
peonato Brasileiro 
Sub-18, realizado em 
Salvador, na Bahia. O 
desempenho na capi-
tal baiana não apenas 
premiou a dedicação 
da jovem, mas asse-

gurou sua permanência isolada no 
topo do ranking da Confederação 
Brasileira de Judô (CBJ).
Com 625 pontos acumulados desde 
o fim de 2025, a atleta paulista man-
teve distância considerável das con-
correntes diretas, que somaram 520 
e 410, respectivamente. A soberania 
de Yasmim foi evidenciada também 
durante o Torneio por Equipes Mis-
tas. Em uma exibição irretocável, ela 
venceu todos os seus confrontos, 
conduzindo o estado de São Paulo 
ao lugar mais alto do pódio, à frente 
de Santa Catarina e Rio de Janeiro.
O ranking atual funciona como o 
principal termômetro para a defini-

ção da seleção brasileira. Com o en-
cerramento do ciclo de competições 
classificatórias, a guairense vive a 
expectativa pela convocação oficial, 
prevista para julho. O objetivo agora 
é o Campeonato Mundial, que acon-
tecerá em agosto, no Equador.
Mais do que técnica refinada, o ca-
minho até a liderança nacional foi 
pavimentado por disciplina, resiliên-
cia e incontáveis horas de treino so-
bre o tatame. Se o pódio de Salvador 
confirmou o presente brilhante da ju-
doca, a trajetória ascendente sugere 
que o sucesso de Yasmim é apenas 
o prelúdio de uma carreira promisso-
ra no esporte de elite.

guimos firmes, com o compromisso 
de cuidar da nossa população guai-
rense com efetividade e total dedica-
ção”, afirmou a titular da pasta Cida 
Ferreira.
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Solidariedade que aquece

P   ara o Grupo Colorado, responsabi-
lidade social é uma prática diária 
de presença, cuidado e parceria. 

Estar presente nos municípios onde o 
Grupo opera significa compartilhar o de-
senvolvimento econômico, mas também 
estender a mão e oferecer amparo nos 
momentos em que a comunidade mais 
precisa.
Com a chegada dos dias mais frios, o 
Grupo Colorado renovou esse compro-
misso ao participar ativamente de mais 
uma Campanha do Agasalho. Por mais 
um ano, a empresa uniu esforços com 
os poderes públicos e Fundos Sociais 
de Solidariedade para realizar a doação 
de 50 mantas por município, benefician-
do diretamente oito cidades nos estados 
de São Paulo e Goiás.
“Mais do que a entrega de um item es-
sencial para o inverno, cada ação dessa 
campanha representa o fortalecimento 
dos nossos laços locais.”, destaca a Su-
pervisora de Comunicação e Respon-
sabilidade Social, Maria Inês Marcório 
Guedes Moreira de Carvalho, que pes-
soalmente realizou as doações que fo-
ram recebidas com muito carinho pelas 
lideranças municipais.
Este ano, a iniciativa ganhou um marco 
especial com a inclusão do município de 
Colômbia (SP). A cidade passou a inte-
grar a área de atuação do Grupo Colo-
rado recentemente, por meio da incorpo-
ração da Central Energética Colômbia, 
e estreou na campanha com o lote de 
mantas entregue diretamente à primei-
ra-dama e presidente do Fundo Social 
de Solidariedade local, Sinara Machado.
O lote de mantas também foi recebido 
pela presidente do Fundo Social de So-
lidariedade (FSS) e primeira-dama de 
Guaíra, Marta Barbar Silva. Em Migueló-
polis (SP), a ação contou com a presen-
ça da presidente do FSS e primeira-da-
ma , Isabel Cristina Machado do Carmo. 
Já em Ituverava (SP), participaram da 
recepção a Secretária do Bem-Estar e 
primeira-dama, Fabiana de Lima Araú-
jo, junto a Gisele dos Santos Eustáquio, 
responsável pelo Fundo Social.
O cronograma de entregas no estado 
de São Paulo contemplou ainda os mu-
nicípios que foram representados por 
suas primeiras-damas e presidentes 
do Fundo Social de Solidariedade. Em 
Orlândia, as mantas foram entregues 
para  Doane Servidone Grasi; em Sales 
Oliveira, para Aline Mansano Graton e 
em  Ipuã, por Geisa de Souza Pereira. 
No estado de Goiás, a iniciativa atendeu 
a população de Morrinhos, por meio da 
Secretária de Desenvolvimento Social, 
Cristiane Teixeira Lima, e de Goiatuba, 
onde o material foi entregue a Joelma 
Vieira, Secretária de Assistência Social 
e primeira-dama.
A doação garante que as mantas che-

Colorado faz doação de mantas para a Campanha do Agasalho em cidades de SP e Goiás

COLÔMBIA ITUVERAVAGUAÍRA

GOIATUBA IPUÃ

MIGUELÓPOLIS

MORRINHOS

SALES-OLIVEIRAORLÂNDIA

guem com agilidade e dignidade a quem 
mais precisa. Cada manta distribuída 
representa muito mais do que proteção 
contra o frio; reflete o respeito, o aco-
lhimento e o compromisso que o Grupo 
Colorado cultiva pelas pessoas.
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Zoo de Guaíra celebra aniversário do Caeté e  prepara 
programação especial de férias para as crianças

O     mês de julho será de muita diver-
são, aprendizado e contato com 
a natureza no Zoológico Munici-

pal de Guaíra. A Prefeitura de Guaíra, 
por meio do Dep. de Meio Ambiente e 
Zoológico Municipal, preparou uma pro-
gramação especial que une educação 
ambiental, interação com a fauna e ati-
vidades voltadas para toda a família.
A programação começa no dia 3 de ju-
lho, com a comemoração do aniversário 
do mascote mais querido do zoológico: 
o Caeté. O evento acontecerá em dois 
períodos, oferecendo atividades educa-
tivas e recreativas para crianças e adul-
tos.
Pela manhã, das 10h às 11h, será rea-
lizado um momento de Enriquecimento 
Ambiental, quando os visitantes pode-
rão conhecer como os animais rece-
bem estímulos que contribuem para seu 
bem-estar físico e comportamental.
À tarde, das 14h às 15h, acontece a tra-
dicional comemoração de aniversário do 
Caeté, com direito aos parabéns, pintu-
ra facial e uma atividade muito especial: 
as crianças poderão confeccionar car-
tões de aniversário que, posteriormente, 
serão expostos no zoológico.
E a comemoração deste ano reserva 
uma surpresa. Embora o aniversariante 
seja o Caeté, quem receberá o presen-
te serão as crianças participantes, que 
ganharão uma lembrança preparada es-
pecialmente para tornar essa data ainda 
mais inesquecível.
Programação especial de férias
Após o aniversário do Caeté, o Zooló-
gico Municipal dará sequência às ativi-
dades com uma programação gratuita 
durante o período de férias escolares, 
proporcionando experiências educati-
vas e muita interação com a fauna bra-
sileira.
7 de julho – 14h
Desvendando o Mundo dos Répteis
As crianças poderão conhecer de perto 
diversas espécies de répteis, aprender 
sobre sua biologia, hábitos de vida, es-
tratégias de defesa e descobrir curiosi-
dades que ajudam a desmistificar esses 
importantes animais da fauna.
14 de julho – 14h
Oficina de Enriquecimento Ambiental

Nesta oficina, os participantes apren-
derão como o enriquecimento ambien-
tal é utilizado para estimular os com-
portamentos naturais dos animais. As 
próprias crianças ajudarão a preparar 
atividades que serão oferecidas aos 
animais do zoológico.
21 de julho – 14h
Mistérios Animais e o Mundo das Abe-
lhas
Uma tarde repleta de descobertas sobre 
as estratégias que os animais utilizam 
para se defender, se camuflar e caçar. 
Além disso, os participantes conhece-
rão as abelhas nativas sem ferrão, sua 
importância para o meio ambiente e os 
diferentes tipos de mel produzidos por 
essas espécies.
“Toda a programação tem como objetivo 
aproximar as crianças da natureza de 
forma lúdica e educativa, despertando 
o interesse pela conservação da fauna 
e pela preservação ambiental. Convida-
mos a população para participar das ati-
vidades e aproveitar as férias escolares 
vivendo momentos de conhecimento, 
diversão e conscientização ambiental 
no nosso Zoo”, convida a chefe do de-
partamento, Estefane Siqueira.
tiu cedo, aos 28 anos, mas deixou algo 
que o tempo não consegue apagar.
E o que mais existe de bonito nisso 

tudo.
O futebol termina quando o juiz apita.
Mas algumas histórias continuam jo-
gando.
Para encerrar o domingo do jeito que 
ele mais gostava, amigos entraram em 

campo no jogo festivo entre Amigos do 
Ronin e Amigos do Gueto.
Porque algumas homenagens não ca-
bem em discursos.
Elas precisam continuar acontecendo 
onde a vida aconteceu.
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Social em Foco
Parabéns, Eloah Cristiyni!

O calendário marca 1º de julho, 
mas para a família é um daqueles 
dias que chegam trazendo um mo-
tivo a mais para sorrir.
Eloah inicia mais um ano de vida 
cercada pelo carinho de quem 
acompanha sua caminhada e co-
nhece seu jeito alegre, acolhedor 
e cheio de boas energias. Sua pre-
sença ilumina os encontros e faz 
com que os momentos mais sim-
ples se tornem especiais.
Hoje, o abraço mais esperado vem 
dos pais Cleber Rafael e Lidiane, 
dos irmãos Bruno e Maria Vitória, 
da cunhada Ana Júlia, da pequena 
Aurora, além dos familiares e ami-
gos que torcem pela sua felicidade 
todos os dias.
Que este novo tempo seja repleto 
de saúde, paz, boas surpresas e sonhos realizados. Que nunca faltem motivos para 
sorrir e pessoas especiais para dividir os melhores momentos da vida.
Feliz aniversário, Eloah!

Parabéns, Dona Sônia!

Há pessoas que carregam consigo muito mais do que uma história. Carregam tradi-
ções, fé e o dom de manter a família sempre unida.
Neste 1º de julho, Dona Sônia completa 73 anos, cercada pelo carinho daqueles 
que aprenderam com ela o verdadeiro significado do amor, da dedicação e da sim-
plicidade.
Em Guaíra, seu nome se confunde com uma das mais belas manifestações da 
cultura popular. Devota dos Três Reis Santos, ela tornou-se uma referência nas 
Companhias de Reis, assumindo com coragem a missão de dar continuidade ao 
trabalho iniciado ao lado do saudoso esposo. Desde então, segue mantendo viva 
uma tradição que emociona gerações e fortalece a fé de tantas famílias.
Mas existe uma missão que ela exerce todos os dias e que talvez seja a mais bonita 
de todas: ser mãe.
Aposentada, Dona Sônia continua sendo aquele coração que nunca descansa. Está 
sempre pronta para acolher, aconselhar, cuidar dos filhos, acompanhar os netos e 
fazer da família seu maior patrimônio. Mesmo com cada um seguindo seu caminho, 
ela permanece como o ponto de encontro, o abraço que conforta e a presença que 
faz toda diferença.
Hoje recebe o carinho dos filhos Márcia, Márcio e Marcelo, do genro Elton, das no-
ras e dos netos Júlia, Pedro Lucas, Vicenti, Alice, Melissa, Victor Hugo e Isabella, 
que encontram nela um exemplo de força, generosidade e fé.
Há quem seja lembrado pelo que conquistou. Dona Sônia será sempre lembrada 
pelo bem que espalhou ao longo da vida, pelas mãos estendidas, pelas orações, 
pela dedicação à família e pelo amor com que preserva uma tradição tão importante 
para Guaíra.
Que Deus continue iluminando seus caminhos, renovando sua saúde e concedendo 
muitos anos ao lado das pessoas que tanto a amam.
Feliz aniversário, Dona Sônia! 

 Parabéns, Estela Bagatini Saud!

Alguns cheiros têm o poder de trazer lembranças. O pão saindo do forno, a man-
teiga derretendo sobre a rosca quentinha, as esfirras e empadas preparadas com 
carinho. Para muita gente, esses sabores têm um nome: Estela Bagatini Saud.
Neste 2 de julho, o dia amanhece mais doce para quem tem o privilégio de fazer 
parte da sua vida. Muito além dos talentos na cozinha, Estela conquistou seu espa-
ço pelo jeito acolhedor, pelo coração generoso e pela alegria de reunir as pessoas 
ao redor da mesa.
Cada receita leva um ingrediente que não se compra: o cuidado. E talvez seja jus-
tamente por isso que tudo o que ela faz tenha um sabor especial.
Mãe de Éder, Érica e Ellen, ela recebe hoje o carinho dos filhos, dos genros, dos 
netos, dos familiares e dos amigos que conhecem de perto sua dedicação e o amor 
que coloca em cada gesto.
Que este novo ano seja recheado de saúde, tranquilidade, bons encontros e muitos 
momentos felizes ao lado das pessoas que fazem seu coração sorrir.
Feliz aniversário, Estela!
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Vacinação contra HPV é estendida até dezembro

Guaíra ganhou mais tempo 
para proteger sua juventude, 
integrando-se a um esforço 

Publicação traz resultado de pesquisa realizada em parceria com a Unesp Araraquara, com 26 experiências inspiradoras 
voltadas ao envelhecimento ativo e saudável

coordenado em todo o território na-
cional. A campanha de resgate vaci-
nal contra o HPV, fundamental para 

prevenir diversos tipos de câncer, 
teve seu período de aplicação ampli-
ado pelo Ministério da Saúde. O que 
antes terminaria nesta terça-feira, 30 
de junho, agora segue disponível até 
31 de dezembro de 2026.
Essa iniciativa é voltada exclusiv-
amente a adolescentes de 15 a 19 
anos que ainda não completaram o 
esquema de doses. No município, a 
ação é realizada nas seis Unidades 
de Saúde da Família (USFs). Para 
garantir a imunização, basta que os 
jovens compareçam à unidade de 
referência portando a caderneta de 
vacinação.
A mobilização tem como objetivo 
central ampliar a cobertura e assegu-
rar proteção contra doenças graves 
associadas ao vírus. O Ministério da 

Saúde reforça que, embora o monito-
ramento nacional apresente avanços, 
ainda há necessidade de intensificar 
esforços em todas as cidades bra-
sileiras. A adesão dos guairenses, 
assim como de jovens de todo o país, 
é, portanto, crucial para garantir um 
futuro mais saudável para esta faixa 
etária.
A participação ativa da comunidade 
nas unidades de saúde locais é a 
forma mais eficaz de evitar compli-
cações futuras. A prevenção repre-
senta o melhor caminho para prote-
ger não apenas o indivíduo, mas toda 
a coletividade. Não perca a oportuni-
dade de atualizar a caderneta e re-
forçar o compromisso com a saúde 
pública municipal durante este novo 
prazo estendido.

SP lança versão digital de coletânea com práticas 
para envelhecimento como instrumento de apoio 

à gestão pública

Com o objetivo de oferecer aos mu-
nicípios paulistas um instrumento 
de apoio à gestão pública direcio-

nada à qualidade de vida da população 
idosa, a Secretaria de Desenvolvimento 
Social do Estado de São Paulo (SEDS), 
por meio do Programa São Paulo Amigo 
do Idoso (SPAI), disponibilizou a versão 
digital da “Coletânea de Práticas Inspira-
doras em Envelhecimento: contribuições 
do Estado de São Paulo”. A publicação 
é fruto da parceria com o curso de Ciên-
cias Econômicas da Universidade Es-
tadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
(Unesp) – Campus de Araraquara –, e a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp), com apoio 
da Escola de Desenvolvimento Social do 
Estado de São Paulo (Edesp/DFMA).
A coletânea traz o resultado da pesqui-
sa realizada junto a representantes in-
dicados pelas 26 Divisões Regionais de 
Assistência e Desenvolvimento Social 
(DRADS), unidades descentralizadas 
da SEDS. Cada DRADS sugeriu uma 
iniciativa regional inspiradora voltada ao 
envelhecimento ativo e saudável, nas 

áreas da Assistência Social e da Saúde. 
A publicação amplia o acesso ao conhe-
cimento sobre o tema, constituindo uma 
referência para pesquisadores, universi-
dades, assistentes sociais e demais in-
teressados.
“Nosso objetivo é dar escala a essas 
práticas inspiradoras identificadas pelas 
nossas DRADS, oferecendo aos mu-
nicípios caminhos concretos e validados 

para construir territórios mais inclusivos 
e preparados para a longevidade”, afir-
ma a secretária de Desenvolvimento So-
cial do Estado de São Paulo, Andrezza 
Rosalém.
A pesquisa
Para seleção e avaliação das ações, 
serviços ou projetos analisados, foram 
definidos critérios metodológicos científ-
icos que permitiram examinar aspectos 
como o caráter inovador, mecanismos 
de implementação, efetividade para a 
população idosa e potencial de replica-
bilidade em outros contextos municipais.
Práticas inspiradoras
Entre as 26 experiências destacadas 
para fazer parte da Coletânea estão os 
Centros Integrados de Saúde e Edu-
cação da Terceira Idade (CISEs), geren-
ciados pela Política de Saúde e admin-
istrados pela prefeitura de São Caetano 
do Sul, na região do Grande ABC.
Tratam-se de equipamentos públicos que 
integram ações de Saúde, Educação, 
Cultura, Esporte, Lazer, convivência so-
cial e cidadania para pessoas com mais 
de 60 anos. “Os CISEs representam uma 
experiência bem-sucedida de política 

pública voltada ao envelhecimento ati-
vo e saudável. Sua importância está na 
capacidade de promover a saúde física 
e mental, prevenir o isolamento social, 
estimular a convivência comunitária e 
ampliar o acesso da população idosa às 
atividades educativas, culturais e esport-
ivas”, afirma a coordenadora municipal 
da Terceira Idade e de Políticas Públicas 
Gerontológicas em São Caetano do Sul, 
Lucila Lorenzini.
Já em Franca, a experiência indicada é 
o Benefício Temporário de Transferên-
cia de Renda às Famílias de Origem, 
Natural, Extensa e Rede Social de Apo-
io Primária, concedido pelo município. 
“Este benefício é uma importante estraté-
gia que articula a transferência de renda 
e o acompanhamento familiar, priorizan-
do a articulação em rede, os serviços 
com enfoque no domicílio e o financia-
mento que previne, principalmente, a 
institucionalização”, informa a chefe de 
apoio aos Serviços de Assistência Social 
de Franca, Roberta Pucci de Melo. “São 
atendidas em média 150 famílias por 
mês. Destas, mais de 60 são referentes 
a pessoas idosas”.
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G uaíra concentra esforços nesta segunda-feira 
(29), em uma força-tarefa voltada ao bem-es-
tar animal. A administração municipal pro-

move mais um mutirão de castração de cães e gatos 
na Clínica Animal José Antônio Lopes, situada na 
Travessa José Pedro de Morais, nº 53, no Centro.
O Departamento e Zoonoses e Bem-Estar Animal 
reforça a necessidade de compromisso dos tutores 
já inscritos. A ausência sem aviso prévio resulta no 
desperdício de vagas, impedindo que outros mora-
dores acessem o benefício gratuito. O procedimento 
é fundamental para o controle populacional e atua di-
retamente na prevenção de enfermidades, elevando 
o padrão de vida dos bichinhos.
Para quem deseja contemplar seu animal em etapas 
futuras, o cadastramento acontece diariamente, de 
segunda a sexta-feira. O atendimento ao público 
ocorre das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h, na 
Clínica Municipal. Interessados precisam compare-
cer munidos de cópias do RG, CPF, comprovante de 
residência e documento que ateste a renda — como 
holerite ou folha de benefício social.
O Setor de Zoonoses ressalta que a organização é 
indispensável para atender à demanda crescente. 
Com a documentação em mãos, o munícipe garante 
sua participação na lista de espera.
Para sanar dúvidas, o setor disponibiliza o canal 
telefônico (17) 3331-5550. É a chance de zelar pela 
saúde do seu companheiro, evitando crias indeseja-
das e promovendo um ambiente urbano mais equili-
brado e consciente.

Mutirão de castração ocorreu nesta última 
segunda-feira 29

Iniciativa busca controlar população animal e garantir saúde preventiva aos cães e gatos da região
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Capacitação gratuita impulsiona geração de renda 
em Guaíra

Q uem busca profissionalizar ha-
bilidades culinárias ou iniciar 
um negócio próprio tem, a par-

tir desta terça-feira (30), uma excelente 
alternativa. A Prefeitura de Guaíra abriu 
inscrições para um curso gratuito de 
produção de salgados congelados, ini-
ciativa conduzida pelo Fundo Social de 
Solidariedade em parceria com o Se-
brae Aqui.
O treinamento, voltado a maiores de 18 
anos, ensina métodos práticos desde a 
elaboração da massa até o armazena-
mento e venda do produto final. Com 
apenas 16 vagas disponíveis, o projeto 
foca na segurança técnica para novos 
empreendedores.
· Período de matrícula: 30 de junho a 15 
de julho.
·  Aulas: agosto (dias 18, 19, 24, 25, 26, 
27 e 28), das 08h às 12h.
Os interessados podem garantir partici-
pação pelo formulário digital disponível 
no site oficial do município. Alternativa-
mente, é possível buscar atendimen-
to presencial no Fundo Social de Soli-
dariedade, localizado na Rua 6, número 
1100, no centro. Para o cadastro pres-
encial, é obrigatório apresentar um doc-
umento oficial com foto e comprovante 

de endereço. O atendimento ao público 
ocorre das 09h às 11h e das 14h às 16h.
A organização ressalta que o preenchi-
mento do formulário não assegura, ime-
diatamente, o posto no curso. Caso a de-
manda exceda a oferta, haverá análise 
de perfil e possível sorteio, assegurando 
isonomia. A iniciativa é um convite para 
quem deseja transformar talentos gas-
tronômicos em fonte de subsistência, 
desenvolvendo competências essenci-
ais para o mercado atual.

Fundo Social de Solidariedade e Sebrae Aqui oferecem treinamento focado na fabricação de salgados congelados, 
visando autonomia financeira dos moradores
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Maior redução será na praça de Jaguariúna, com queda de 50% no valor da tarifa

Pedágio fica mais barato a partir desta quarta-feira 
(1º) em praças do interior do estado

A partir desta quarta-feira (1º), 
as tarifas de pedágio ficam 
mais baratas nos municípios 

de Jaguariúna, Águas da Prata, 
Estiva Gerbi, Espírito Santo do Pi-
nhal, Itobi, Casa Branca, Mococa 
e Aguaí, no interior de São Paulo. 
A medida faz parte da política do 
Governo de São Paulo de moderni-
zação das concessões e de justiça 
tarifária.
A praça de Jaguariúna terá a maior 
redução no valor da tarifa, que pas-
sará de R$ 17,60 para R$ 8,80, 
queda de 50%. Em Águas da Pra-
ta, a tarifa passa de R$ 6,30 para 
R$ 4,60 (27%); Estiva Gerbi, de R$ 
10,50 para R$ 7,80 (26%); Espí-
rito Santo do Pinhal, de R$ 13,10 
para R$ 10,45 (20%); e Itobi, de R$ 
13,40 para R$ 10,75 (20%).
Outras praças também terão valo-

res menores. Em Casa Branca, a 
tarifa será reduzida de R$ 9,40 para 
R$ 8,15, (13%). Mococa passará de 
R$ 8,90 para R$ 8,10 (9%); Aguaí, 
de R$ 6,60 para R$ 6,30 (5%). Em 
São João da Boa Vista, a tarifa será 
mantida em R$ 7,40.
A mudança também substitui o 
atual sistema de ponto a ponto, li-
mitado a um trecho específico da 
rodovia, por um modelo mais amplo 
de cobrança para todos os usuários 
que passarem nas praças, e não só 
os anteriormente cadastrados.
“É uma política pública do Governo 
de São Paulo de buscar sempre ta-
rifas mais justas para os usuários, e 
isso vai acontecer agora, a partir do 
dia 1º de julho”, esclarece Raquel 
Carneiro, diretora da Artesp (Agên-
cia Reguladora de Transporte do 
Estado de São Paulo).
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Roubos de cargas caem quase 40% em maio no estado de 
SP, quinto mês de queda consecutiva

A Secretaria da Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP) registrou 
194 roubos de carga em maio de 

2026 em todo o território paulista, que-
da de 37% na comparação com os 308 
casos de maio de 2025. O resultado rep-
resenta o quinto mês consecutivo de re-
dução em 2026, na comparação com o 
ano anterior.
No acumulado de janeiro a maio, o es-
tado contabilizou 1.061 ocorrências, 
contra 1.613 no mesmo período de 
2025, recuo de 34%. É o menor volume 

da série histórica para o intervalo. Em 
2017, foram 4.485 casos nos mesmos 
cinco meses, o que coloca o patamar at-
ual 76% abaixo daquele registro.
A queda é sustentada pelo Procarga, 
Programa de Prevenção de Furtos e 
Roubos de Carga da SSP-SP, que faz 
a análise estratégica dos dados de rou-
bo de carga com apoio do sistema SP 
Carga, que consolida as informações 
operacionais das polícias e orienta as 
ações de enfrentamento. O programa 
também reúne dados compartilhados 
por entidades do setor de transporte.
A redução é progressiva ao longo dos 
últimos anos. No período de janeiro a 
maio, o estado passou de 2.730 casos 
em 2022 para 2.577 em 2023, 2.134 em 
2024 e 1.613 em 2025, até chegar aos 
1.061 deste ano.
“Esse resultado vem da integração en-
tre inteligência policial, tecnologia de 
monitoramento e operações coordena-

Foram 194 ocorrências no mês, ante 308 em maio de 2025; no acumulado do ano, o estado chega a 1.061 casos, o menor 
da série histórica

das entre as forças de segurança, with a 
participação do setor de transporte”, afir-
mou o secretário da Segurança Pública 
do Estado, Osvaldo Nico Gonçalves.
Capital e Grande São Paulo
Na capital e na região metropolitana, 
foram 164 roubos de carga em maio de 
2026, ante 253 em maio de 2025, queda 
de 35%. No acumulado do ano, a região 
soma 894 ocorrências, contra 1.301 em 
2025, recuo de 31% e menor patamar 
da série histórica.
Interior paulista
No interior paulista, os registros caíram 
de 55 para 30 casos em maio de 2026, 
recuo de 45%. No acumulado de janei-
ro a maio, foram 167 ocorrências, ante 
312 em 2025, queda de 46%, também 
o menor patamar da série histórica para 
a região.
Entre os fatores apontados para o recuo 
no interior está a qualificação dos regis-
tros de ocorrência, hoje mais completos 

e detalhados, o que aumenta a precisão 
dos dados. A capacitação de policiais 
civis e militares também agilizou o aten-
dimento das ocorrências e tornou as re-
spostas mais eficientes.
No campo operacional, as Polícias Civil e 
Militar mantêm operações contínuas de 
inteligência contra organizações crimi-
nosas, em conjunto com o Ministério Pú-
blico e a Polícia Federal. A Polícia Militar 
Rodoviária atua na prevenção e na ori-
entação de motoristas, por meio de pal-
estras junto a empresas de transporte. 
O Tático Ostensivo Rodoviário (TOR) in-
tensificou o patrulhamento em rodovias 
de maior incidência, com base em aná-
lises de inteligência.
O trabalho é apoiado pelo programa Mu-
ralha Paulista, que integra câmeras em 
rodovias e municípios e permite identi-
ficar veículos suspeitos e foragidos da 
Justiça por leitura de placas e reconhec-
imento facial.

Combate a desmanches e à receptação reduz roubos de 
veículos na capital paulista

A   cidade de São Paulo registrou 565 
roubos de veículos em maio deste 
ano, contra 897 ocorrências no 

mesmo mês de 2025, redução de 37%, 
segundo dados da Secretaria da Segu-
rança Pública (SSP-SP). No acumulado 
de janeiro a maio, foram 2.888 casos, 
ante 4.500 no mesmo período do ano 
anterior, queda de 35,8%. Os índices es-
tão entre os menores da série histórica, 
iniciada em 2001.
Os furtos de veículos acompanharam a 
tendência de baixa. Em maio, o número 
passou de 3.480 para 3.113 ocorrências, 
recuo de 10,5%. No acumulado dos cin-
co meses, a capital registrou 15.281 
casos, retração de 9% em relação aos 
16.808 do mesmo intervalo de 2025.
O resultado está associado a uma es-
tratégia que vai além da prisão dos au-
tores e busca desarticular toda a cadeia 
criminosa da modalidade. As ações al-
cançam a receptação, a adulteração de 
carros e motocicletas, os desmanches 
clandestinos e o comércio ilegal de 
peças, etapas que sustentam o retorno 
financeiro dos grupos criminosos. 
“O compartilhamento de informações 
com demais órgãos de fiscalização e 
controle e o emprego de inteligência 
policial permitem identificar e respons-
abilizar os integrantes das quadrilhas 
especializadas, fortalecendo a atuação 

integrada do Estado no enfrentamento 
à criminalidade”, ressalta o secretário 
da Segurança Pública, Osvaldo Nico 
Gonçalves.

Cerco ao mercado clandestino
Responsável pelas investigações dos 
crimes, a Divisão de Investigações so-
bre Furto e Roubo de Veículos (Divecar), 
do Departamento Estadual de Investi-
gações Criminais (Deic), mantém ações 
permanentes para desarticular organi-
zações criminosas envolvidas em todas 
as etapas da cadeia. 
Entre janeiro e maio deste ano, a es-
pecializada promoveu 56 operações 
policiais, recuperou 138 veículos e 38 
motocicletas e prendeu em flagrante 
140 pessoas por crimes relacionados a 
roubo, furto, receptação, adulteração de 
sinais identificadores e comércio ilegal 
de veículos e peças.  As operações tam-
bém resultaram na apreensão de mais 
de 31 mil peças automotivas.
“Ao atacar o mercado clandestino que 
dá destino aos veículos roubados e 
furtados, as forças de segurança en-
fraquecem a cadeia de receptação que 
incentiva a prática desses crimes. Com 
menos retorno financeiro das quadrilhas, 
o roubo de veículos se torna uma ativi-
dade menos atrativa, contribuindo para a 
queda dos índices”, afirmou o delegado 
divisionário da Divecar, Paul Henry Ver-
duraz.
Entre as ações em curso está a Oper-
ação Iron Horse, voltada a estabeleci-
mentos suspeitos de comercializar peças 
de motocicletas de origem criminosa na 
região conhecida como “Boca das Mo-
tos”, no centro da capital. A quinta fase, 
deflagrada em 19 de junho, resultou na 
prisão de dois suspeitos e na apreensão 

Em maio, a queda nas ocorrências foi de 37%, atingindo o menor índice da história
de mais de 6 mil peças.

Policiamento estratégico
A redução dos indicadores também re-
flete o trabalho desenvolvido pela Polí-
cia Militar no policiamento preventivo e 
na pronta resposta às ocorrências regis-
tradas na capital paulista. 
“A atuação ostensiva da Polícia Mili-
tar, com emprego direcionado do poli-
ciamento e apoio de ferramentas de 
inteligência, tem permitido identificar 
padrões de atuação criminosa e inten-
sificar a presença policial nas regiões 
mais afetadas. Essa estratégia tem sido 
importante para a redução dos roubos 
de veículos na cidade”, disse o Coor-
denador Operacional da Polícia Militar, 
coronel Alexandre Vilariço.
A corporação também realiza operações 
específicas de combate aos roubos prat-

icados na modalidade “quebra-vidro”, 
com ações voltadas à prevenção de 
abordagens criminosas contra motor-
istas. A ação mais recente resultou na 
prisão de mais de 300 pessoas em todo 
o estado.

Recuperação de veículos
Após o registro do crime, as forças de 
segurança mobilizam recursos de in-
teligência, tecnologia e investigação 
para localizar o veículo e identificar os 
envolvidos. A apuração inclui desde a 
análise do local da ocorrência até o ra-
streamento do destino do automóvel, 
permitindo a recuperação do bem e sua 
posterior devolução ao proprietário. 
Como resultado desse trabalho, mais de 
6,8 mil veículos, entre carros, motocicle-
tas e caminhões, foram recuperados en-
tre janeiro e maio deste ano.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Emoção define reta final da 1ª fase da 42ª Taça 
Guaíra de Futsal

O Ginásio de Esportes José 
Figueiredo tem sido solo do 
futsal local. A 42ª edição da 

Taça Guaíra de Futsal entra em um 
momento decisivo, com as 17 equipes 
participantes lutando por cada vaga 
na próxima etapa. O calendário, que 
movimentou o município desde maio, 
chega num momento decisivo nesta 
quarta-feira, 1º de julho, quando se en-
cerra a maratona de 28 partidas.
Na penúltima rodada, disputada em 
22 de junho, a rede balançou inten-
samente, refletindo o alto nível técni-
co do campeonato. O Real Madruga 
demonstrou superioridade ao superar 
o Atlético Real pelo placar de 3 a 1. 
Logo na sequência, o público presen-
te acompanhou um embate eletrizante 
entre União das Favelas e Os Aposen-
tados. Em um confronto marcado por 
muitos gols e ofensividade, a partida 
terminou com a vitória apertada de Os 
Aposentados por 6 a 5.
Estes resultados consolidam a compe-
titividade do torneio, que cumpre seu 
papel de fomentar o esporte e integrar 
a comunidade guairense através da 
bola. Com o fechamento do ciclo clas-

sificatório iminente, as agremiações 
intensificam a preparação. A expec-
tativa é de ginásio lotado para definir 
os classificados rumo ao título máximo 
desta tradicional competição regional.
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Ação especial da campanha “Ninguém queima o lugar onde vive” contou com experiências interativas, atividades 
educativas e engajamento da comunidade

A Tereos, uma das líderes globais 
na produção de açúcar, etanol e 
energia, promoveu no dia 27 de 

junho, em Guaíra, uma grande mobi-
lização de conscientização sobre pre-
venção a incêndios durante mais uma 
edição do projeto Tereos na Área, inicia-
tiva itinerante que reúne cultura, lazer, 
cidadania e relacionamento com as co-
munidades onde a companhia atua.
Com o mote “Ninguém queima o lugar 
onde vive”, a campanha de prevenção a 
incêndios da safra 2026/27 ganhou pro-
tagonismo dentro da programação do 
evento, por meio de ações educativas, 
atividades de sensibilização e iniciativas 
voltadas ao engajamento da população 
na preservação ambiental e na proteção 
das comunidades durante o período de 
estiagem.
Ao longo do evento, o público participou 
de ativações especiais promovidas pela 
companhia, com distribuição de ma-
teriais informativos, orientações sobre 
prevenção às queimadas e atividades 
voltadas à conscientização de crianças, 
jovens e adultos sobre atitudes que aju-
dam a evitar ocorrências de incêndios.
A proposta foi transformar o Tereos na 
Área em um espaço de diálogo e aprox-
imação com a comunidade, ampliando 
o alcance da campanha e reforçando a 
importância da responsabilidade coleti-
va no combate às queimadas.
“Mais do que levar entretenimento e 
cultura, queremos aproveitar esse mo-
mento de grande participação da comu-
nidade para fortalecer uma mensagem 
essencial: a prevenção aos incêndios é 
uma responsabilidade de todos. Cada 
atitude consciente faz diferença na 
preservação do meio ambiente, na se-
gurança das pessoas e na proteção das 
cidades onde vivemos”, afirmou Rafae-
la Shiota, gestora de Meio Ambiente na 
Tereos da Tereos.
Além das ações de conscientização, o 
Tereos na Área contou com uma pro-
gramação gratuita para toda a família no 
Recinto de Exposições Ademir Jovanini 
Augusto. As atividades começaram às 
15h, com a apresentação do espetácu-
lo Pinocchio, da Companhia Minaz. Na 

Tereos na Área ganhou espaço de mobilização e conscientização 
sobre prevenção a incêndios em Guaíra

sequência, das 16h às 18h, o público 
participou de oficinas culturais, brinca-
deiras, distribuição de mudas e aten-
dimento à comunidade em um espaço 
dedicado da Tereos.
A programação seguiu às 18h com show 
do grupo Kombinados e foi encerrada às 
21h com apresentação da dupla Zé Hen-
rique & Gabriel.
O Tereos na Área integra as iniciativas 
de relacionamento da companhia e re-
força o compromisso da empresa com o 
desenvolvimento social, cultural e ambi-
ental dos municípios onde atua, promov-
endo experiências gratuitas e acessíveis 
que aproximam a população de temas 
relevantes para a sociedade.
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